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Introdução: a prática assistida é muito mais abrangente que apenas o descrito na grade curricular, é o processo de formação do profissional, onde o aluno tem oportunidade de aplicar o conhecimento teórico na prática, com o desenvolvimento de competências gerais necessárias para a prestação de serviços à população. O farmacêutico deve ser ético, responsável, crítico, ter bom relacionamento interpessoal e boa comunicação, habilidades que só são conquistadas com atividades práticas. Com o reconhecimento da Organização Mundial de Saúde (OMS) do Covid-19 como pandemia, vários hábitos foram mudados, novas normas foram criadas e os estabelecimentos que prestam serviços a saúde precisaram se reorganizar. Atualmente, as evidências demonstram que a transmissão da infecção pelo Covid-19 ocorre através de gotículas de saliva, espirro, tosse, aperto de mão e objetos ou superfícies contaminadas, voltando todos os métodos de prevenção à higienização de mãos, uso de máscara, distanciamento de no mínimo 1 metro e isolamento social. As farmácias são estabelecimentos de saúde e o primeiro local de procura para o tratamento de doenças, com isso, os colaboradores estão expostos diariamente, sendo importante a implantação de medidas de proteção a esses e aos usuários. Objetivo: relatar as modificações advindas da pandemia pelo Covid-19 observadas durante práticas assistidas dentro de uma farmácia escola (Unofarma). Descrição: O Conselho Federal de Farmácia sugere adequar as instalações e minimizar o risco de contaminação nos estabelecimentos de saúde, com demarcação do chão com distanciamento de no mínimo 1 metro, disponibilizar frasco de álcool 70% na entrada, uso de EPI’s pelos funcionários, intensificar a rotina de limpeza, entre outros. Além das propostas sugeridas pelo Conselho Federal de Farmácia, o estabelecimento limitou a entrada de apenas uma pessoa no local, o chão era demarcado com a distância de 1 metro, ao lado da porta encontrava-se álcool 70% em gel e um tapete com um desinfetante germicida a base de quaternário de amônio mais biguanida para higienização dos sapatos. Na área da dispensação, os funcionários utilizavam EPI’s (máscara N 95 PFF 2, face shield e jaleco) e a todo momento ocorria higienização de objetos e mãos. O mesmo ocorreu na sala de atendimento farmacêutico e no consultório farmacêutico, com o profissional mantendo a distância mínima de 1 metro do paciente e utilizando os EPI’s. Na transição da área de dispensação para o corredor que dava acesso as outras áreas, também havia um tapete com o desinfetante a base de quaternário de amônio e biguanida. Na manipulação e homeopatia já existia um local de paramentação com pia para a higienização de mãos. Também ocorria a verificação de temperatura e oximetria dos colaboradores. Conclusão: frente à pandemia, o farmacêutico tem papel essencial, adequando o estabelecimento de forma a montar um fluxo de encaminhamento e notificação de casos suspeitos e confirmados.  Esse profissional se torna um meio de acesso a informação pela população, devendo estar atualizado diante das novas medidas sanitárias, resoluções sobre medicamentos e protocolos de tratamentos e prevenção. Em razão do momento vivenciado mundialmente, a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) criou novas resoluções com caráter temporário, como a RDC Nº 377/20, que dispõe sobre a utilização de ensaios imunocromatográficos (testes rápidos) em farmácias de forma opcional, a RDC Nº 357/20, que estende as quantidade máxima de medicamentos sujeitos a Controle Especial e permite a entrega remota, definida por programa público, e a entrega a domicílio (temporariamente), e a RDC Nº 405/20, que estabelece medidas de controle para alguns medicamentos durante a pandemia pelo Covid-19. Em outras epidemias, estudos demonstraram aumento significativo do número de casos relacionados diretamente com os profissionais da área saúde, classe mais exposta aos agentes, logo, mais suscetíveis. Por tanto, é essencial a adequada proteção dos mesmos para contribuir no controle da doença, dessa forma protegendo os usuários dos serviços de saúde, evitando a disseminação do vírus. 
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